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O Método Científico

• Método científico  Conjunto de
procedimentos lógicos e técnicas
operacionais que permitem o acesso às
relações causais entre os fenômenos.
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• A redação científica segue a mesma lógica do método científico:

– Cada frase deve seguir uma lógica argumentativa com embasamento teórico;

– Exemplo:

Alexandrakis et al. (2013) The Effect of Beach Rock Formation on the Morphological

Evolution of a Beach. The Case Study of an Eastern Mediterranean Beach:

Ammoudara, Greece. Journal of Coastal Research, SI69: 47-59.

Conclusão: a formação de rochas de praia
possui um importante papel na evolução
costeira, tanto em alta e baixa latitudes.

Premissas (fundamentação):
Sua presença interage com o regime de ondas
predominantes e amplitude de maré (Cooper,
1991);

Modifica a face praial e a hidrodinâmica
próximo à costa, composição e movimento
sedimentar (Koutsomichou et al., 2009; Riggs,
1979; Riggs and O’Connor, 1974; Vousdoukas
et al., 2009).



Principais Dificuldades em Redação

• O aluno iniciante na produção do primeiro artigo* terá,
naturalmente, dificuldade na organização, utilização de termos
técnicos da área de pesquisa e redação das ideias;

• De imediato, a delimitação do problema é o problema mais comum
 neste caso, elaborar o tema junto ao orientador.

• O termo artigo será estendido para monografias, TCC, dissertações e teses já que estes trabalhos levam a produção de
artigos.



O texto científico, apesar de ser técnico, deve ser didático:

• O objetivo de um artigo é colaborar no conhecimento, em outras
palavras, ensinar aos pesquisadores e cientistas da área de
atuação da pesquisa os achados encontrados por você em seu
trabalho;

• A redação deve ser pensada sempre para os terceiros que irão ler
seu trabalho;



• A redação científica consiste num desenvolvimento contínuo e prático;

• O início deverá basear-se na leitura e análise de outros artigos para compreender a lógica e
estrutura de um trabalho;



Principais Erros em Redação

• O aluno deve reconhecer suas limitações e buscar aperfeiçoar-se;

• É comum utilizar-se do corretor de ferramentas computacionais
para redação como o Microsoft word e OpenOffice;

• No entanto, o uso indiscriminado dos corretores omitem ou
encobrem erros básicos de ortografia;



Erros comuns de ortografia e gramática num texto científico podem
indicar desatenção, falta de cuidado ou de revisão por parte do autor.

Como minimizar? Revisar, revisar e revisar... Quantas vezes for
necessário!

É interessante pedir para algum dos seus pares ou um profissional
que revise seu texto, pois alguns erros passam despercebidos.



Concordância Verbal e Nominal

• Verbal O verbo concorda (flexiona) com o sujeito:

• Exemplo:

– A Terra possui 4,56 Ba. Sujeito: Terra 3ª pessoa do singular

– Júpiter e Saturno possuem 4,56 Ba. Sujeito: Júpiter e Saturno 3ª pessoa do plural



Concordância Verbal e Nominal

• Nominal  É a relação entre o(s) substantivo(s) e os nomes
(adjetivo, artigo, pronome, numeral, etc.) numa frase.

• Exemplo:

– A Terra primitiva era formada de rochas parcialmente fundidas

Substantivo: Terra Adjetivo: Primitiva (concorda em gênero e número);

– Os planetas rochosos são os mais próximos do Sol.

Substantivo: planetas Adjetivo: rochosos



Cacofonia

• Refere-se à uma sequência de palavras que geram uma sonoridade
desagradável pela junção silábica;

• Exemplo:

– “As coletas foram feitas durante o período...” (evitar)

– “As coletas foram realizadas durante o período...” (apropriado)



Pontuação

• Uso da vírgula: Sujeito e predicado, aposto.

• Nunca separar o sujeito do predicado:

– “Os professores, desenvolveram a pesquisa.” (X)

– “Os professores desenvolveram a pesquisa.” (Ѵ)

– “ O cientista J. T. Wilson (1968), identificou três processos básicos em
geodinâmica...” (X)

– “ O cientista J. T. Wilson (1968) identificou três processos básicos em
geodinâmica...” (Ѵ)



• Aposto explicativo:

– “As análises estatísticas dos parâmetros avaliados podem ser realizadas
no R, um sistema para computação estatística e gráficos.”

Sujeito + predicado: As análises estatísticas dos parâmetros avaliados
podem ser realizadas no R

Aposto explicativo: um sistema para computação estatística e gráficos

Após o sujeito e predicado a vírgula foi utilizada para separar o termo que
explica o que é o R



• Aposto enumerativo:

– “Estudos recentes indicam que a ocorrência de eventos extremos, por
exemplo ondas de calor, secas ou tempestades, e distúrbios associados
podem parcialmente compensar a preciptação de carbono…”

Aposto enumerativo: vários termos usados para explicar a ocorrência de
eventos extremos  ondas de calor, secas, tempestades e distúrbios
associados.



Repetição de termos desnecessários:

• Buscar sinônimos para não repetir palavras ou simplesmente
ocultar para evitar redundâncias.

• Exemplos:
– “Estudos costeiros indicam que a costa brasileira...” (X)

– “Estudos costeiros indicam que o litoral brasileiro...” (Ѵ)

– “Os marsupiais apresentam glândulas mamárias, assim como os animais
mamíferos...” (X)

– “Os marsupiais apresentam glândulas mamárias, assim como os
mamíferos...” (Ѵ)



Conjunções: quando usar?

Possuem a função de ligar os termo de uma oração unindo ideias.

Devem ser usadas com cautela, pois o uso demasiado pode excluir
um significado anterior.

O uso de conjunções mostram ao leitor como você conecta suas
ideias e argumentos;



Exemplo:

– “Na maior parte do Fanerozoico, muitos fósseis são facilmente
classificados, especialmente em nível filogenético. Contudo, as primeiras
faunas cambrianas foram dominadas por pequenos fósseis com
carapaças, muitos dos quais são dificilmente diagnosticados”.

No exemplo, a conjunção “contudo” liga a segunda frase à ideia da anterior
indicando uma ressalva (que ocorre uma exceção) que apesar dos fósseis
serem de fácil classificação para a maior parte do tempo, no início do Eon
Fanerozoico isso não ocorre.

Marshall, C. R. 2006. Explaining the Cambrian “explosion” of animals. Annu. Rev. Earth Planet. Sci., 34:355–84



• Prefira escrita na voz ativa (sujeito + verbo + predicado):

• O raciocínio da leitura é sempre baseado em causa e efeito, ação e
reação;

– A análise da rugosidade do terreno foi apresentada por Beasom et
al.(1983)...” (X)

– “Beasom et al.(1983) apresentou uma técnica de análise da rugosidade do
terreno...” (Ѵ)



Objetividade e Clareza

• Preferência por frases curtas, simples e diretas;

• Lógica  por que usar uma frase grande quando uma menor já explica a
ideia?

– No meio científico não é permitido “encher linguiça”.

• Exemplo:

– “As escolas são responsáveis pela educação e preparação de alunos para a vida
profissional.” (X)

– “As escolas educam e preparam os alunos para a vida profissional.” (Ѵ)



Clareza não permitir ambiguidade, dupla interpretação;

Exemplos:

– O desenvolvimento científico no campus vem melhorando o nível de
ensino de sua instituição.”

Qual instituição? A do campus ou a minha?

Lembre-se, o pesquisador/cientista deve se fazer entendido pelo leitor (texto
denotativo).



Texto científico é argumentativo implica em defesas de ideias;

• Os argumentos devem ser fundamentados com respaldo teórico e
não em afirmações emocionais;

• Exemplo:

– “O estudo do meio ambiente é muito importante para o desenvolvimento
da sociedade.” (Expressa opinião pessoal, sem fundamentação
empírica – argumentação fraca!) ver slide 3.



Redação deve ser impessoal  sempre na terceira pessoa – retira a
sua visão (pessoalidade, opinião) do texto;

• Exemplos:

– “O meu trabalho foi realizado...” (X)

– “O presente trabalho foi realizado...” (Correto) (Ѵ)



• Exemplos:

– “Concluímos que a curva dos indicadores do nível relativo do mar aponta
que este alcançou o nível atual há ~7.400 anos...” (X)

– “A curva do nível relativo do mar obtida dos indicadores aponta que o
mar alcançou o nível atual há ~7.400 anos...” (Ѵ)

• Motivo: As conclusões baseiam-se no que os dados demonstram
(fatos) e independe do autor.

– Qualquer leitor, ao avaliar os fatos, será levado às mesmas conclusões!



Evitar argumentação vazia:

• Exemplos:

– “Sabe-se que...”

– “É conhecido que...”

– “Como é bem estabelecido...”

• Se é algo universalmente estabelecido, deixe-o subentendido no
texto;



Parágrafos

• Grupo de sentenças unidas por uma ideia principal, ou seja, há a
necessidade de se manter dentro do contexto;

• O parágrafo é expresso estruturalmente no texto por
espaçamentos das margens e quebra de linhas;

• Indica que aquele grupo de sentenças difere dos demais por
apresentarem maior semelhança ou relação entre si;



• Cada parágrafo apresenta uma argumentação completa;

• A mudança de parágrafo ocorre quando se conclui o argumento;

• O início de um novo parágrafo deve ter uma relação/ligação direta 
com a ideia do anterior. Se isso for desrespeitado seu texto ficará 
confuso e de baixa compreensão.



• Ideia do 1º parágrafo:

Primeira definição dos seres
humanos como espécies - Histórico
da classificação taxonômica dos
humanos em Homo sapiens por
Linnaeus no século XVIII;

• Ideia do 2º parágrafo:

Histórico das classificações das
ordens dos primatas e a relação com
o gênero Homo nos séculos
seguintes;

Tattersall & Schwartz (2009). Evolution of the Genus Homo. Annu. Rev.
Earth Planet. Sci. 37:67–92



Uso de símbolos de medidas, siglas:

• Deve-se usar o Sistema Internacional (SI) de medidas para medidas
convencionais:

* Bureau International des Poids et Mesures. http://www.bipm.org procure  http://www.bipm.org/utils/common/pdf/si_brochure_8_en.pdf

http://www.bipm.org/


Tabelas e Figuras:

– Tabelas:
• São preferencialmente utilizadas em trabalhos descritivos;

• Quando os dados são valores absolutos;

• Quando quiser quantificar certas condições;

– Gráficos:
• São mais utilizados em trabalhos de associação de variáveis (comparação);

• Use as mesmas escalas em gráficos diferentes para fins de comparação;

OBSERVAÇÕES:

Em gráficos e figuras muito poluídas opte por tabelas, ou seja, a forma mais simples e fácil do leitor
visualizar os dados;

Em tabelas complexas pode-se utilizar, para simplificar, dois ou mais gráficos;

Figuras e tabelas devem ser autoexplicativas (o leitor não terá de recorrer ao texto para entendê-los);



Projeto de Pesquisa: Estruturação e Redação



Antes de Começar...

• Planeje uma estratégia de redação (dias em que pretende redigir, ler,
horários... Etc.. Você é livre para escolher os momentos apropriados e
inspirados);

• Faça um guia para situar-se em cada elemento da estrutura do seu trabalho;

• Liste as ideias principais e tente fazer ligações;

• Um modo simples pode ser feito por um mapa conceitual;



Exemplo de Mapa Conceitual



Título

• No momento, é o menos importante dos itens, pois o título, enquanto
projeto, pode ser modificado futuramente quando o autor tiver concluído
sua pesquisa;

• O título deve dizer ao leitor, de maneira sintética e fiel, do que se trata a
pesquisa;

• Deve ser direto, objetivo e chamativo;

Restoration of vision after transplantation of photoreceptors
(Restauração da visão após transplante de fotorreceptores)
Pearson et al. (2012)
Nature, 7396(485): 99-103



• O título deve ser curto e claro;

• Lembre-se, o título é o primeiro contato com o leitor;

• Títulos complexos espantam leitores (se o título for rejeitado pelo leitor,
tenha certeza que a probabilidade de rejeitar o restante do trabalho será
maior ainda);

Global warming and neotropical rainforest: a historical perspective
Aquecimento global e florestas neotropicais: uma perspectiva histórica
Jamarillo & Cárdenas (2013)
Annu. Rev. Earth Planet. Sci., 41: 741-766



• Quando um leitor ler seu título ele estará interessado em saber porque
ocorreu e não o que ocorreu, e irá decidir se concordará ou não com suas
conclusões;

• Por isso há necessidade de se colocar a ideia de conclusão do seu trabalho
no título;

• A ciência busca conclusões teóricas gerais, independente do local de
pesquisa ou objeto de estudo;



• Se você estuda um fenômeno num determinado local, provavelmente este se repita
em outros lugares do mundo (exceto em estudos de caso);

• No exemplo do trabalho acima, o título não informa que o trabalho foi realizado na
costa da Espanha. A conclusão do trabalho indica que os resultados servirão para
praias com a mesma morfologia (enseadas) em qualquer lugar do mundo (teoria
geral);

Natural variability of shoreline position: observations at three pocket beaches
(Variabilidade natural da posição da linha de costa: observações em três praias de enseadas)
Turki et al. (2013)
Marine Geology, 338: 76-89



Introdução

• Neste item você apresenta seu trabalho ao leitor;

• Inicie por conceitos generalizados do problema que será estudado (tema);

• Em seguida, saia do geral para o particular até afunilar no seu objetivo de
trabalho;

– Obs: esses tópicos são norteadores da redação de uma introdução, no entanto, o
autor tem liberdade em iniciar pela problemática, desde que siga a lógica científica.



• A redação da introdução deve ser fluida, sem quebras de ideias;

• Primar pela objetividade e clareza;

• Evite parágrafos longos.

• A escrita deve ser científica calcada em premissas e conclusões;



Fundamentação Teórica

"If I have seen further, it is by standing upon the shoulders of giants"

“Se consegui enxergar mais longe, foi porque me apoiei sobre ombros
de gigantes"

Frase atribuída a Issac Newton



Fundamentação Teórica

• Consiste no arcabouço teórico que fundamenta a pesquisa;

• Trata-se de uma revisão da literatura científica do que já foi estudado sobre o objeto de
estudo que você pretende pesquisar;

• Mesmo que sua pesquisa seja inédita, ela partirá de alguma hipótese já postulada ou de
uma linha de pesquisa previamente realizada;

• Sua pesquisa deve buscar preencher uma lacuna de conhecimento até então não
respondida;



• A redação deve conter citações dos trabalhos que abordam seu problema de estudo para
fundamentar teoricamente sua pesquisa;

• Os trabalhos citados devem ser aqueles considerados clássicos (os primeiros que
abordaram o tema) e aqueles que apresentam o desenvolvimento atual do conhecimento;

• Estes trabalhos citados devem conceituar e explicitar os principais achados até o
momento para indicar de onde você está partindo;

Geral

Particular

Lógica da redação na
Fundamentação Teórica



Onde Pesquisar para Fundamentar?

Os assuntos devem estar interligados:

• Livros;

• Periódicos (revistas científicas);

• Google Escolar – base de dados de trabalhos científicos;

• Base de dados aberto do Governo Federal (periódicos CAPES);

• Pode, mas é preferível evitar (literatura cinza):
– TCC’s e Monografias;

– Dissertações de Mestrado;

– Teses de Doutorado;



Como fazer citações?

• Serve para dar ao leitor a base empírica do que nós não registramos (a
ideia não é sua, mas de um outro pesquisador);

• Se você cita é porque deve ter lido o trabalho e acreditado nas
observações do autor;

• Citar é expressar a ideia do autor em qual se baseia uma ideia;



• Exemplo do artigo An Improved Dark-Object Subtraction Technique for Atmospheric Scattering
Correction of Multispectral Data. Pat S. Chavez (1988). REMOTE SENSING OF ENVIRONMENT 24:459-479

• Texto original e traduzido:

- The atmosphere affects images by scattering, absorbing, and refracting light. The most dominant
of these is usually light scattering (Siegel et al., 1980; Slater et al., 1983).

- A atmosfera afeta as imagens por meio do espalhamento, absorção e refração da luz. O
espalhamento da luz é o efeito predominante (Siegel et al., 1980; Slater et al., 1983).

Explicação:

Note que o argumento de que ”a atmosfera afeta a imagem por alguns processos” são
fundamentados nos artigos de Siegel et al. (1980) e Slater et al. (1983);

O autor está se baseando nos achados de Siegel et al e Slater et al que confirmam as distorções
causadas nas imagens;



• A comunicação científica deve ser eficiente e evitar prolixidade.

• Exemplo de revista de nível científico mundial:

• “…as duas próximas aberrações climáticas são caracterizadas por uma excursão positive de
oxigênio que refletem brevemente a temperature e o volume de gelo Antártico (Zachos et al,
1997; & Zachos et al, 1996)”.

• Explicação: Observe que os autores escrevem a ideia embasada em Zachos et al 97 e 96
no fim da frase entre parênteses. Neste formato, a redação é mais fluida e indica ao leitor
onde buscar as fontes da afirmação;

Preferível evitar formas prolixas como:
• “...segundo Zachos et al (1997) e Zachos et al (1996) as duas aberrações climáticas...”

• “Zachos et al (1997) e Zachos et al (1996) mostraram que as duas aberrações climáticas...”

Trends, Rhythms, and Aberrations in Global Climate 65 Ma to Present

Zachos, J.; Pagani, M.; Sloan, L.; Thomas, E.; Billups, K. 
Science 292, 686 (2001);



• Evite citações indiretas!!! apud

• Você pode está passando algo que não seja verdadeiro ou
negado baseando-se no argumento do autor do trabalho que o
citou de verdade.

• Consequências

– Citações lidas: credibilidade e embasamento (argumentação forte);

– Citações indiretas (não lidas): desconfiança e fragilidade na
fundamentação das ideias;



Citações em algumas revistas nacionais e bibliotecas (Normas da ABNT)

• O sistema de biblioteca da UNIVASF segue a norma NBR ABNT 10520 caracteriza:

• direta - transcrição textual (literal) de parte da obra do autor consultado;

• indireta - texto baseado na obra do autor consultado, através das palavras do autor do
texto original parafraseadas pelo autor que o cita;

• citação de citação - citação direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao
original.



• Nas citações, as chamadas pelo sobrenome do autor:

• Exemplos:

Quando no texto, a primeira letra do autor será maiúscula

• Para Andreotti (1999, p. 100), “a variedade de ecossistemas encontrado em nosso país
é uma característica que se justifica pela extensão do território nacional.”

Quando dentro do parênteses, as letras serão todas em maiúsculo

• “A variedade de ecossistemas encontrado em nosso país é uma característica que se
justifica pela extensão do território nacional.” (ANDREOTTI, 1999, p. 100).

Mais informações – Baixar o manual de normatização da UNIVASF no site



Justificativa

• Argumente o porquê de realizar sua pesquisa;

• Antes de escrever, pergunte a si mesmo qual o motivo de realizar esta pesquisa (seja
crítico, pois, se não for, os revisores serão!);

• Exemplos:
– Por que fazer esta pesquisa?

– Alguém já realizou este trabalho? (novidade ou repetição)
• Se é novidade... Ótimo! Irá gerar novo conhecimento.

• Se é repetição... Adicione novas variáveis para que se chegue a novos resultados (saia da mesmice!).

– Qual a importância deste trabalho?

– As conclusões que chegarei serão gerais ou particulares?



• Exemplos de justificativa:

Entender e predizer a variabilidade da linha de costa
permanece um dos problemas fundamentais na ciência
costeira e engenharia costeira. As diferentes escalas de
tempo e os (geralmente não linear) processos envolvidos
com a variabilidade da costa faz deste problema um
desafio não resolvido com implicações que são relevantes
para a gestão costeira e público em geral.

Justificativa: A variável ainda
não é bem compreendida



Registro sazonal de isótopos de oxigênio em Conchas de Conus e
sua aplicação na compreensão do clima do Eoceno (38Ma)
tardio.

Kobashi & Grossman Sazonalidade ou variação média anual de temperatura

(VMAT) é um elemento importante do clima e da ecologia.

Por exemplo, VMAT tem um efeito significativo na

distribuição de táxons. Um dos melhores métodos de medir

a VMAT em paleoambientes é através de isótopos de

oxigênio. Estudos anteriores mostram que isótopos de

oxigênio podem revelar temperaturas através dos excretores

de carbonato de cálcio como bivalves, gastrópodes e

foraminíferos que viveram.

Importância do estudo e
fundamentação do trabalho.



• Em TCCs e Monografias a fundamentação teórica, geralmente, encontra-
se num capítulo específico;

• Em artigos científicos este item está embutido na introdução;

• Não confunda justificativa com fundamentação teórica!



Objetivos

• Este item divide-se em dois:

– Objetivo Geral e;

– Objetivos Específicos;

• Os objetivos resultam da formulação
do problema e das hipóteses geradas;

• Tenha em mente que problemas mal
formulados e hipóteses mal
delimitadas geram objetivos confusos
(consequentemente = pesquisa fraca);

MAPEAMENTO GEOMORFOLÓGICO DO ESTADO
DO PARANÁ
Santos et al., 2006. Revista Brasileira de
Geomorfologia, 7(2): 3-12.

Objetivo
Geral

Objetivo específicos:
1 - Criar uma base cartográfica de mapas
(imagens de satélite, sensores, fotografias
aéreas, etc);
2 - Classificação taxonômica do relevo;
3 - Validação das classificações em campo;



• Lembre-se: dependendo da natureza do trabalho, não haverá possibilidade de gerar hipóteses;

• Todavia, é possível criar o objetivo (aonde quer chegar com tal pesquisa?)

– Exemplo:

• Qual a renda per capta anual do brasileiro?

• Objetivo Geral:

– Quantificar a média de renda anual do brasileiro.

• Objetivos específicos:

– Quantificar a renda média mensal;

– Comparar a renda média entre as regiões brasileiras;

– Comparar a renda média entre homens e mulheres;

• No exemplo acima, vemos que através dos objetivos específicos chegamos no todo
(objetivo geral);



Metodologia

• A palavra método vem do grego “methodos” e significa o caminho para se
chegar a um fim;

• Neste item você explica quais são os caminhos e meios para chegar nas
conclusões de seu trabalho;

• Você irá explicitar o planejamento, materiais e técnicas que serão
utilizados para coleta e análise dos dados de sua pesquisa;



• Este item deve ser bem objetivo e apresentar apenas aquilo que será
utilizado (Pois poderá servir de referência para outros pesquisadores);

• Materiais: amostras, elementos químicos, fotografias, mapas, seres vivos,
máquinas...

• Métodos: fórmulas, análise de amostras, comparação de variáveis, teste
estatístico, aplicação de questionário...



Redação da Metodologia

• Não existe uma regra específica para a redação deste item;

• O ideal é que o leitor entenda como o autor chegou a tal conclusão através das técnicas
utilizadas;

• Segue algumas sugestões da redação, modificadas de Volpato (2011):

METODOLOGIA = MATERIAL E MÉTODOS

Caracterize seu 
sujeito* de estudo 

(condições, 
localização, objeto, 

material....)

Procedimentos 
utilizados 

(planejamento, 
quantidade, quando 

foi coletado, estações 
do ano, tratamento 

das amostras...)

Análise dos dados 
(Como os dados foram 
analisados, fórmulas 
utilizadas, testes...) 

*A caracterização do sujeito de estudo pode ser feita num capítulo anterior como em artigos científicos.



• Para projetos, a redação deve
ser no tempo futuro (lembre-se
que a pesquisa ainda será
realizada);

• Para TCCs, teses e artigos (ver
exemplo ao lado) a redação da
metodologia deve ser no
tempo passado (a pesquisa já
foi realizada);

Origem do universo, diversidade das espécies e fenômenos da
natureza: ciência e religião no ensinomédio
Eliane Brigida Morais Falcao
Eliane Dias Trigo

R. Bras. de Ensino de C&T 



Cronograma

• Refere-se à delimitação do tempo para cada processo envolvido na produção
da sua pesquisa;

• O ideal é que o estudante cumpra as etapas e, se possível, adiante algumas,
pois poderão haver alguns imprevistos (de ordem logística );

• Quando ocorrer algum percalço o estudante terá tempo hábil para reajustar o
cronograma;

• O ideal é conceber o cronograma junto com o orientador.



Exemplo de Cronograma

ETAPAS Jul-Ago/XX Set-Out /XX Nov-Dez/XX Jan-Fev/XX Mar-Abr/XX Mai-Jun/XX

Levantamento bibliográfico X X

Fichamento de textos X X X

Coleta de fontes X X X

Análise de fontes X X X

Organização / Aplica-ção de questionário X X

Tabulação de dados X X

Organização do roteiro X X

Redação do trabalho X X X X

Apresentação em evento científico X

Revisão / redação final / entrega X



Item Referências

• As referências diz respeito às fontes bibliográficas consultadas na sua pesquisa;

• É o último item do seu trabalho. Tenha muito cuidado ao redigir;

• No Brasil, a formatação das referências segue as normas da Associação Brasileira de Normas e
Técnicas – ABNT;

• Principais erros:
– Citação no corpo do trabalho e ausente nas referências e vice-versa;

– Referências fora do contexto do trabalho;

• Observações:
– Muitas citações não implica em qualidade no trabalho;

– Lembre-se de utilizar as referências clássicas de sua área de pesquisa;

– Procure referências suficientes para embasar sua pesquisa (nem mais nem menos);



Resumo

• Assim como todo o corpo do projeto, o resumo é de suma
importância para a comunicação do seu trabalho;

• Após o título, o resumo é, geralmente, a segunda estrutura textual
que o leitor terá contato em um trabalho científico;

• Esse contato pode definir se o leitor terá interesse em aprofundar
a leitura no corpo do trabalho  deve provocar curiosidade no
leitor;



O que é o Resumo?

• Como o próprio nome informa, o resumo é uma abordagem sintética de
um contexto maior, i.e. expressa em poucas palavras um trabalho
completo;

• O corpo de um resumo deve compreender tudo de mais significativo do
seu projeto/artigo;

• OBS Resumo não é uma parte da introdução!



Quando e Como Escrever?

• Deve ser a última escrita a ser feita, pois irá descrever de forma
curta do que se trata o trabalho;

• Resumo deve ser objetivo e seguir a mesma lógica do projeto
 introdução (fundamentação teórica e justificativa),
objetivos, materiais e métodos, resultados e discussão;



Características

• Deve ser chamativo atraindo a atenção do leitor para o que pode ser
alcançado;

• Dica importante  antes de redigir, crie estruturas de subtópicos, como
por exemplo:

– Introdução (fundamentação + justificativa);

– Objetivos;

– Metodologia;

– Resultados e Discussão;



• O resumo é o segundo elemento
textual que o leitor irá ter contato,
portanto, escreva de forma com que
faça valer à pena a leitura do seu
trabalho;

• Num resumo, não se faz citações
(com raras exceções);

• As margens são justificadas; (em
periódicos científicos, podem haver
algumas normas distintas)

• Possuem, normalmente, um máximo
500 palavras;

Isaac Newton e a dupla refração da luz 

Breno Arsioli Moura

Revista Brasileira de Ensino de Física, 36(4):4602 (2014)

RESUMO

Este artigo apresenta uma abordagem histórica sobre a
dupla refração da luz, especialmente sobre as ideias de
Isaac Newton. Inicialmente, são discutidos os estudos de
Erasmus Bartholinus, que descobriu o fenômeno e o
descreveu em 1669, e de Christiaan Huygens, que elaborou
um modelo explicativo baseado em uma concepção
vibracional para a luz em seu Tratado sobre a luz (1690). Em
seguida, analiso em detalhes o conceito de lados da luz
elaborado por Newton para explicar o fenômeno, descrito
nas “Questões” de seu Optica (1704). Com isso, pretende-
se delinear outros elementos da óptica newtoniana ainda
desconhecidos por acadêmicos e educadores.



Analisando um Resumo

Educação estatística e parâmetros curriculares nacionais: algumas
considerações

Este ensaio teórico tem como objetivo realizar uma discussão acerca das
orientações dadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais para os conteúdos de
Estatística, Probabilidade e Combinatória, por entender que esse documento é
a principal referência para o professor. A linha de pesquisa educacional que
trata sobre esses conteúdos é a Educação Estatística. Para tal, realizou-se uma
revisão bibliográfica, tendo como fonte de pesquisa os próprios Parâmetros
Curriculares Nacionais, bem como, algumas das produções mais relevantes da
área de Educação Estatística. Foram destacadas ao longo do texto algumas
lacunas na proposta curricular brasileira, a começar pela falta de diferenciação
entre a Educação Estatística e a Matemática. Entende-se que as discussões e
considerações aqui apresentadas são oportunas tanto em cursos de formação
inicial de professores, quanto em cursos de formação continuada, a fim de se
efetivar a Estatística nas aulas de Matemática.

Introdução

Objetivo

Materiais e Métodos

Resultados e Discussão

R. B. E. C. T., vol 7, núm. 3, set-dez.2014 

Walichinski et al



Última estrutura textual: Referências

• Deve-se seguir um padrão;
• Algumas revistas nacionais e cursos de graduação seguem o padrão da ABNT;
• UNIVASF segue a norma ABNT NBR 6023:2002 (ver manual de normatização);

Exemplos:
• Autoria única:

ÚLTIMO SOBRENOME DO(S) AUTOR(ES), Prenome(s) e demais sobrenomes (iniciais ou extenso, só
a primeira letra maiúscula).

BROWN, Theodore. Química: a ciência central. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005.
230p.

HARROD, L. M. The librarian’s glossary of terms used in librarianship and the books craft and
reference book. 4th ed. London: André Deutsch, 1977. 903p.



• Obras com dois autores: devem ser separadas por ponto e vírgula

• Exemplos:

SIQUEIRA FILHO, J. A.; LEME, E. M. C. Fragmentos de mata atlântica do Nordeste:
biodiversidade, conservação e suas bromélias. Rio de Janeiro: Andrea Jakobsson Estúdio,
2006. 416 p.

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica: para uso dos estudantes
universitários. 2. ed. São Paulo: Mc.Graw-Hill do Brasil, 1978. 144 p.



• Obras com três autores: faz a indicação dos três autores, separados por ponto e vírgula.

• Exemplos:

DINIZ, A. E.; MARCONDES, F. C.; COPPINI, N. L. Tecnologia da usinagem dos materiais. 6. ed.
São Paulo: Artliber, 2006. 248 p.

COSTA, M. A. B.; JACCOUD, V.; COSTA, B. MEB: uma história de muitos. Petrópolis: Vozes,
1986. 125 p.

Obras com mais de três autores: indica-se o primeiro, seguido da expressão et al.

SILVA, P. V. C. et al. Como elaborar um trabalho científico. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1997. 123
p.



Treine sua redação!

• Site para melhorar na redação:

http://www.pucrs.br/gpt/textos.php
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